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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho, 
 e do Espírito Santo. 
Amém 

O Senhor está aqui, presente entre nós.  
Estamos reunidos com toda a Igreja  
neste momento de oração.. 

 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
és a fidelidade de Deus. 

Senhor Jesus, 
és a Palavra da Verdade. 

Senhor Jesus, 
És a Luz de nossas vidas. 

 

Leitura bíblica (Lucas 12:49-53) 

Naquele tempo, Jesus disse aos seus discípulos: Eu vim 
para colocar fogo na terra, e o quanto eu gostaria que 
já estivesse queimando! Com um batismo eu tenho 
que ser batizado, e que angústia eu sofro até que seja 
cumprida! 

 

Você acha que eu vim para trazer paz? Não, mas 
divisão. De agora em diante, serão divididos cinco 
em uma casa: três contra dois e dois contra três; o 
pai contra o filho e o filho contra o pai, a mãe contra 
a filha e a filha contra a mãe, a sogra contra sua nora 
e a nora contra a sogra.’ 

 

Reflexão - A angústia do Profeta 

Às vezes podemos nos sentires sobrecarregados pela 
vida. Sentimentos de medo, incerteza e cheios de 
ansiedade sob a superfície. Às vezes, esses 
sentimentos vêm à tona em uma explosão de 
palavras e ações. 

 

Nesta passagem do Evangelho encontramos a 
surpreendente imagem de Jesus angustiado por sua 
missão e pelo que o espera. Sua afirmação de que ele, 
o Príncipe da Paz, não veio para trazer paz, mas 
divisão, é um confronto. 

Logo no início desta passagem, Jesus diz que Ele veio 
para trazer fogo para a terra e deseja que ela já esteja 
queimando. O ‘fogo’ do qual Jesus fala é o fogo do 
Espírito Santo; o fogo que derrete tudo o que não é 
de Deus. Mas o Espírito Santo não será dado até que 
Jesus enfrente e tenha suportado seu destino (paixão 
e morte) em Jerusalém. Talvez nós, que agora 
vivemos com a presença do Espírito, tenhamos que 
nos perguntar: O que é que ainda tem que se fundir 
para que apenas a presença real de Deus permaneça 
em nós, purificada de ganância, ambição, egoísmo, 
etc.’ Podemos também perguntar: ‘Onde está a 
paixão de Deus na minha vida?’ 

Jesus também fala de um ‘batismo’ que ele ainda 
deve receber. Não se refere ao sacramento do 
batismo. ‘Batismo’ era uma palavra bíblica usada para 
descrever eventos turbulentos e potencialmente 
avassaladores que, como um mar agitado, ameaçam 
nos engolir. Mais uma vez, é uma referência ao seu 
próximo sofrimento e morte. Jesus está angustiado e 
claramente deseja que tudo já esteja acabado. 

Continuando com o Evangelho do último domingo, o 
discípulo é chamado não apenas para estar 
preparado e permanecer fiel ao seu trabalho 
(chamado), mas também para se manter firme diante 
da oposição. A paz não deve ser conquistada a 
qualquer custo (por exemplo, comprometendo a 
palavra de Deus). 

Os cristãos nunca devem esperar que o discipulado 
facilite suas vidas. Longe de nos livrar das dificuldades 
da vida, nosso discipulado tende a mergulhar nas 
questões difíceis e conflitantes que nos afetam e 
aqueles ao nosso redor. Haverá divisão e discórdia 
por causa da Palavra que é pregada e dos valores que 
temos, às vezes até entre os mais próximos de nós. 

Compartilhar o batismo de Jesus é compartilhar com 
ele sua paixão e ressurreição. Ele carrega 
responsabilidades importantes (permanecer fiel à 
palavra de Deus) e às vezes significa que somos mal 
interpretados ou mesmo punidos por cumprir essas 
responsabilidades. 

Seguir Jesus é falar da palavra de Deus, no que 
dizemos e em nossas ações. 
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Orações de intercessão 
Senhor, que toda a sua Igreja trabalhe pela justiça, 
e paz entre os povos da terra. 

Fortalecer nossos corações 

quando a fidelidade ao seu filho 
nos traz discórdia e discórdia. 

Que possamos encontrar força na Palavra 
e o alimento na Eucaristia. 

 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, 
rezemos: 

Pai nosso que está no céu. 
Santificado seja seu nome,  
Venha a nós o seu Reino;  
Seja feita a sua vontade assim  
na terra como no céu. 
O nosso pão de cada dia nos daí hoje; 
Perdoa as nossas ofensas, assim como 
perdoamos a quem nos tem ofendido,  
E não nos deixe cair em tentação,  
e nos livra do mal. 

Oração Final 
Deus, em cuja imagem somos feitos, 
tu nos acolhe e provê para todos nós. 
Que seu Espírito nos traga  
uma nova vida em vós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém. 

 

Bênção 
Que a bênção de Deus desça sobre nós, 

e permaneça para sempre. 
Amém. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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